
 

A TRAJETÓRIA DE VIDA DAS PESQUISAS
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE

Resumo 

Olhar para a formação docente buscando compreender como estes se constituem durante sua 
trajetória profissional já era objetivo de estudo de muitos pesquisadores da área da educação, 
objetivo este que foi reforçado e resignificado pelos estudos da Teoria d
Profissional Docente, iniciado na década de 80 como descreve Nóvoa (1992). Porém, esta teoria 
também foi resignificada pelos temas e direcionamentos das necessidades de pesquisas de cada 
lugar por onde passou. Nesse estudo, olhamos para a
Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) buscando compreender como as publicações 
acadêmicas nacionais e públicas incorporaram este conceito nas pesquisas direcionadas ao 
estudo da formação do professor de ensino básico (
Concluímos com a compreensão de quão amplo e diverso o estudo sobre o DPD pode ser e da 
riqueza para a área em se pensar formação a partir de uma teoria que compreende as influências 
da trajetória de vida e dos discu
professor. 

 

Os estudos sobre 
rompimento da área de estudos sobre os professores com as técnicas positivistas 
método científico. Para Martinez (
professores e não apenas para

os estudos sobre o DPD, diversos pesquisadores começassem a direcionar suas 
pesquisas para este campo. 

A Teoria do DPD busca compreender o processo formativo como algo contínuo, 
permeado por discussões sociais, históricas, profissionais e pessoais, expectativas, 
práticas, escolhas, ou seja, tudo o que circunda a trajetória de vida dos professores tem 
certa influência na sua trajetória profissional, mas, talvez o mais inovador da discussão 
do DPD seja considerar o professor não como um receptor, mas como um profissional 
digno de autonomia sobre os objetivos dos cursos de formação e a forma como serão 
absorvidos (ou desconsiderados) e resignificados na prática de sala de aula.

Para Nóvoa (1995) a formação formal ocorrida em cursos de formação inicial e 
continuada é resignificada pelo docente com base na sua experiência social, pessoal e 
em sala de aula, ou seja, nenhuma formação será capaz de 
partir de conceitos empregados de cima para baixo
formação. Para o autor a formação deve ser coletiva, em busca do desenvolvimen
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profissional contínuo dos docent
integrante e importante do processo.

Pesquisar sobre os professores a partir de um método que compreendesse a voz 
docente e trouxesse a discussão da prática alinhada à discussão sobre a formação teórica 
do profissional era desejo já demonstrado pelos pesquisadores
formação de professores 
estudos sobre a formação reflexiva e colaborativa 
práxis como uma forma de trazer novamente a importância do personagem professor 
para os estudos dos processos de ensino

Estes pesquisadores 
estudo da prática e da trajetória de vida
graduação e cursos de especialização inicial ou em serviço
não há como separar o pessoal do profissional e o prático do teórico.

Estudar sobre a trajetória profissional, processos formativos, id
memória, prática pedagógica, narrativas (auto) biográficas, o ambiente escolar, as 
condições de trabalho, novas tecnologias, material didático, o trabalho coletivo e a 
relação universidade X escola básica entre outros campos, faz muitas vezes que
seja resignificado dentro de uma grande gama de linhas de pesquisa o que, muitas vezes, 
torna difícil compreender qual o real significado da teoria sobre o 
Crecci, 2013). 

Propomos a partir deste um momento de reflexão buscando comp
área da educação vem (re)
realidade educacional brasileira
sociais e históricos que os cercam.

A metodologia desta pesquisa se baseia e
objetivando criarum estudo 
compreendendo o DPD e incorporando o conceito aos 
Nosso recorte será pesquisaspublicada
de acesso) que enfocam a discussão do DPD direcionado para formação de professores 
do ensino público brasileiro (fundamental e médio). Utilizamos deste recorte para que 
possamos observar como a teoria do DPD vem sendo aproximada dos es
essa fase do ensino já tão envolta nos temas de pesquisas educacionais. Pensar na 
formação desses professores a partir do DPD se justifica pela compreensão de que esta 
talvez tenha sido o primeiro enfoque da teoria, discutir a formação a partir
trajetória de desenvolvimento, e não a partir 

O levantamento bibliográfico
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